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O DEUS QUE LIVRA

INTRODUÇÃO: A paz de Cristo a todos os irmão e irmãs! Peço, por gentileza, que abramos as nossas bíblias em Êxodo, capítulo 14, versículos do 13 ao 15, texto base do sermão desta manhã. Na versão Almeida Revista e Atualizada está escrito: 

Moisés, porém, respondeu ao povo: Não temais; aquietai-vos e vede o livramento do Senhor que, hoje, vos fará; porque os egípcios, que hoje vedes, nunca mais os tornareis a ver. O Senhor pelejará por vós, e vós vos calareis. Disse o Senhor a Moisés: Por que clamas a mim? Dize aos filhos de Israel que marchem (grifo nosso).

É com muita alegria que, neste sábado, estaremos iniciando o Projeto de Oração 2010, cujo título é: O Deus que faz milagres. Nesta oportunidade, vamos meditar sobre “O Deus que livra”. O texto bíblico lido faz parte da narrativa da libertação do povo de Israel do Egito. Depois de 430 anos naquele país, a maioria deles servindo como escravo, Deus livrou o seu povo das mãos de faraó. Entretanto, bem no início desta caminhada rumo à terra prometida, eles ficam encurralados. O capítulo 14 de Êxodo conta-nos, que acampados diante do mar, os israelitas foram alcançados pelas tropas de faraó. Arrependido, o monarca egípcio queria capturá-los novamente. Se eles se recusassem, o confronto seria inevitável. 

Não havia para onde fugir. O povo tinha o mar diante de si, e os soldados de faraó logo atrás. Só Deus podia livrá-los naquele momento, e, como sabemos, isso aconteceu! Naquele dia o Senhor salvou Israel da mão dos Egípcios (v. 30). Todas as vezes em que nos sentirmos pressionados por todos os lados, encurralados e sem saída, nos lembremos: ainda há esperança, o Senhor pode nos livrar! Atualmente, não são poucos os casos de pessoas que precisam de livramento: de uma doença fatal; das perplexidades da vida; de uma dependência química; de uma depressão; do medo; do desejo de tirar a vida; da falta de fé; de algum complexo de inferioridade; das tentações do inimigo; das propostas sedutoras do mundo; das perseguições no trabalho por causa da fé, enfim, a lista é grande. 

Neste sermão, baseado em Êxodo 14, aprenderemos que: Deus tem poder para nos livrar daquelas situações pelas quais, aos nossos olhos, parece não haver saída. Mas como podermos ver o livramento de Deus? Em tom de encorajamento, os versículos, do 13 ao 15, nos apresentam quatro preciosos conselhos.

1. DEUS TEM PODER PARA NOS LIVRAR: TENHAMOS CORAGEM!

O povo de Deus estava cercado por ambos os lados. A situação era apavorante. Confira o versículo 10 do capítulo 14 de Êxodo: Enquanto o faraó se aproximava, os israelitas levantaram os olhos e viram que os egípcios marchavam atrás deles. Então os israelitas ficaram apavorados... (v. 10). Até aquele momento, tudo estava correndo bem. Todas as coisas estavam saindo conforme o esperado. Todavia, quando a primeira pessoa viu o exército de faraó se aproximando a todo vapor, o medo tomou conta de todo o povo. Não havia para onde correr. O lugar onde estavam acampados junto ao mar, perto de Pi-Haiote, em frente de Baal-Zefrom (v. 9), era um beco sem saída. Literalmente, eles estavam encurralados. 

Neste momento delicado e desfavorável, o texto diz: Os israelitas ficaram apavorados e clamaram ao Senhor (v. 10). É a primeira vez, no livro de Êxodo, que isso acontece: um clamor em massa. E não nos impressionemos. Geralmente, é o que costumamos fazer mesmo. Diante das impossibilidades, nossa primeira reação é clamar ao Senhor. Mas veja o que disseram a Moisés logo em seguida, no versículo 11: Foi por falta de sepulturas no Egito que nos tiraste de lá para morrermos neste deserto? A situação mudou de forma rápida não é verdade? Eles até começaram bem, mas, como a resposta de Deus não veio imediatamente, então se puseram a murmurar e “precisavam” achar um culpado para aquela situação.   

A fé e a confiança em Deus se distanciaram do povo naquela oportunidade. Tiveram a coragem e a ousadia de perguntar: O que fizeste conosco tirando-nos do Egito? (v. 11b). Que lamentável! O medo fez com que os israelitas desejassem de novo o Egito. O medo fez com que eles estacionassem. Naquela situação, foi difícil para eles olhar para o outro lado do mar vermelho, firmar os olhos no futuro. A esperança se foi. O medo faz isso conosco. Somos impedidos de olhar para frente. Só conseguimos olhar o presente. Só conseguimos enxergar problemas. A pessoa com medo só consegue imaginar o pior. À noite, ao dormir, diante de qualquer ruído, só consegue pensar no ladrão. No emprego, se o chefe o chama para uma reunião, só consegue pensar numa demissão, e não numa promoção. 

O medo não nos deixa enxergar a realidade como ela é. Ele distorce as nossas percepções das dificuldades. Por isso, diante daquela impossibilidade, Moisés diz: Não temais; (...) e vede o livramento do Senhor que, hoje, vos fará (v. 14). Deus estava do lado do povo. O pânico impediu os israelitas de se lembrarem daquilo que o Senhor havia feito por eles quando ainda estavam no Egito. As pragas foram grandiosas demonstrações do poder de Deus! Uma após outra e Deus foi revelando a sua onipotência. Seria muito esperar mais um milagre? Meu irmão, minha irmã, diante das impossibilidades, continue tendo coragem! Não deixe o medo fazer com que você tire os olhos de Deus e comece a enxergar faraó. Deus é maior!  

“Mas Moisés só pode estar cego!”, alguém poderia dizer. Como assim “Não temais”? Ele não está vendo faraó chegando com seu poderoso exército? Como ter coragem e confiança em Deus num momento como esse? Moisés sabia que era possível. Deus os levou àquela situação. É isso mesmo! Leia o versículo 2 do capítulo 14: Diga aos filhos de Israel que mudem o rumo e acampem perto de Pi-Hairote, entre Migdol e o mar. Acampem-se à beira mar, de fronte de Baal-Zefom (NVI). Compare este versículo com o de número 9. O povo estava exatamente onde Deus queria que eles estivessem. Estavam obedecendo a ele. Mudaram a rota por causa das ordens divinas. Deus os levou àquele beco sem saída.  

O fato de Deus estar no controle da nossa vida não significa que não enfrentaremos dificuldades. O fato de obedecermos a Deus não significa que não enfrentaremos situações insolúveis aos nossos olhos. O povo não estava naquela situação por causa de um acidente de percurso, erro de cálculo, ou coisa do tipo. Estava emparedado, encurralado porque Deus quis. Por isso, naquele momento, quando pensamentos de morte rondavam o coração dos Israelitas, Moisés diz: Não temais! Meu irmão, minha irmã, por mais conflituosas que sejam as situações, não tema! Deus pode usar algumas situações que você considera insolúveis para ensinar-lhe alguma coisa. Apenas confie! Deus está do nosso lado; ele está com o seu povo! Na hora certa, ele nos livrará! Tenhamos coragem!

Este é o primeiro dos quatro conselhos encorajadores de Êxodo 14 para as situações insolúveis aos nossos olhos: Tenhamos coragem! Vamos ao segundo.  

2. DEUS TEM PODER PARA NOS LIVRAR: CONTINUEMOS FIRMES!


Definitivamente, os israelitas não estavam preparados para uma batalha. Deus sabia disso. Ele mesmo, antes deste acontecimento do capítulo 14, direcionou-os para uma rota em que não teriam de enfrentar guerras. É isso que diz o capítulo 13, versículo 17 de Êxodo. Confira em sua Bíblia: Tendo faraó deixado ir o povo, Deus não os levou pelo caminho da terra dos filisteus, posto que mais perto, pois disse: Para que porventura o povo não se arrependa, vendo a guerra, e tornem ao Egito. Havia tropas egípcias espalhadas ao longo de todo esse caminho mais curto. Caminhar por ele significaria, com certeza, enfrentar guerra. Os israelitas eram uma geração de escravos saídos do Egito; precisavam se preparar antes de guerrear.


Por isso, Deus os faz caminhar pelo caminho mais longo. Ele sabe o que faz. A Bíblia diz que, Deus fez o povo rodear pelo caminho do deserto, perto do mar vermelho (Ex 13:18). Aprendemos algo aqui: ao dirigir os nossos passos, o Senhor, às vezes, pode optar por nos conduzir por caminhos mais longos e, talvez, aos nossos olhos, desnecessários. Segui-lo neste caminho, por mais cansativo e dificultoso que seja, é receita para alcançar a sua bênção! Os israelitas obedeceram ao Senhor e comprovaram isso. Contudo, como já temos comentado, as coisas não foram tão fáceis assim. Este povo despreparado para uma guerra viu-se em apuros, quando olhou, atrás de si, o poderio do exército de faraó.


O versículo 9 de Êxodo capítulo 14, diz – acompanhe a leitura em sua Bíblia: Os egípcios, com todos os cavalos e carros de faraó, com seus cavaleiros e seu exército, os perseguiram e os alcançaram. O Egito era a maior potência mundial da época. Poderoso, inspirava medo e terror em seus inimigos. Seu poder bélico era, até então, imbatível. Com muita força, foram para cima dos israelitas. A luta seria desleal, humanamente falando. Os israelitas estavam habituados a fazer tijolos de barro reforçados com palha, e não a lutar, ainda mais contra um exército rigorosamente treinado. Quanta disparidade! Como o pânico foi geral, logo depois de terem ouvido Não temais, o povo também ouviu outro conselho, e, diga-se de passagem, um surpreende conselho!   

Cheque em sua Bíblia o versículo 13 de Êxodo capítulo 14: Não temais; aquietai-vos e vede o livramento do Senhor que, hoje, vos fará; porque os egípcios, que hoje vedes, nunca mais os tornareis a ver (grifo nosso). Gostaria de destacar a palavra “aquietai-vos”. As Bíblias NVI e NTLH traduzem essa palavra da seguinte forma: Fiquem firmes. Esta é a idéia aqui. A palavra hebraica yãtsab significa “ficar”, “posicionar”, “apresentar-se”. Aqui neste texto o povo de Deus é orientado a tomar posição, aguardando passiva e sossegadamente o poderoso livramento do Senhor!
 Diante do poderoso exército egípcio eles não precisariam lutar! O Deus que livra tomaria as devidas providências! Todo este poder bélico dos exércitos de faraó assustava o povo, mas não o Deus do povo!  

Deus tem poder para nos livrar, tenhamos firmeza! Continuemos firmes. É o Senhor quem luta por nós. Por isso, nunca tentemos agir à nossa maneira, pela nossa própria força. Quantas vezes, no ímpeto de querermos resolver algumas de nossas questões por conta própria, “quebramos a cara”? Há horas em que precisamos arregaçar as mangas e agir, mas existem ocasiões em que o melhor a ser feito é entregar tudo nas mãos de Deus e aguardar a sua atuação! Este foi o caso aqui. Os israelitas fizeram isso e os milagres aconteceram. O capítulo 13 de Êxodo diz que o Senhor ia adiante deles, de dia numa coluna de nuvem para os guiar pelo caminho, e de noite numa coluna de fogo para os iluminar, para que caminhassem de dia e de noite (v. 21). 

Essa mesma coluna que ia adiante do povo, servindo-lhes de orientação, neste momento, foi usada por Deus para ficar atrás do povo, e fazer uma divisão entre os israelitas e os exércitos egípcios.Assim, havia luz para Israel e escuridão para os egípcios (Ex 14:20). Desta mesma nuvem, na manhã seguinte, Deus tumultuou o acampamento dos egípcios e travou a roda dos carros deles (v. 24-25). Foi um milagre após o outro e os israelitas saíram vitoriosos! Todo o pavor que as tropas de faraó traziam, sucumbiu diante do poder de Deus! E o que os israelitas tiveram de fazer? Permanecer firmes. É muito fácil esmorecer diante das situações adversas. Por essa razão, o conselho da palavra de Deus, hoje, é: Mostre firmeza. Não desista. Aguarde. Vale a pena esperar o agir do Senhor! Se você quer ver o livramento de Deus, tenha firmeza! Deixe o Senhor trabalhar da maneira dele!      

   Este foi o segundo dos quatro conselhos encorajadores de Êxodo 14 para as situações insolúveis aos nossos olhos: Continuemos firmes! Vamos ao terceiro.

3. DEUS TEM PODER PARA NOS LIVRAR: FAÇAMOS SILÊNCIO!


Acompanhe a leitura do versículo 14 de Êxodo capítulo 14. O texto diz: O Senhor pelejará por vós, e vós vos calareis. Na versão da Bíblia de Matos Soares, este texto diz: O Senhor combaterá por vós, e vós estareis em silêncio. Esta é, certamente, a mais difícil das orientações. Ela era necessária aqui. Você ainda se lembra o que aconteceu quando os israelitas olharam para trás e viram as tropas egípcias? Em primeiro lugar, clamaram ao Senhor desesperados, pois para eles, a morte era certa. Depois, em segundo lugar, repreenderam Moisés, por tê-los tirado do Egito. Leiamos o que eles foram capazes de dizer no versículo 12, do capítulo 14: Não é isso o que te dissemos no Egito: deixa-nos, para que sirvamos os egípcios? Pois melhor nos fora servir aos egípcios do que morrermos no deserto.

Você conseguiu captar o peso dessas palavras? Essa murmuração do povo não tem uma gota sequer de esperança. Aos seus olhos a “morte era certa”. Foram tomados de uma amnésia absurda. Esqueceram muito rápido do que Deus havia feito para libertá-los do Egito: das águas transformando-se em sangue; dos milagres das rãs, dos piolhos e das moscas; da morte dos rebanhos egípcios, dos tumores (úlceras) que caíram sobre o povo de faraó, da chuva de pedras, do milagre dos gafanhotos, das trevas sobrenaturais que isolaram e imobilizaram os egípcios e, por fim, da morte dos primogênitos de cada família egípcia na noite em que o povo foi liberto. Todas essas ações sobrenaturais foram realizadas pelo Senhor para livrar o seu povo, mas este, aparentemente, se esqueceu.  

Se os israelitas chegaram aonde estavam, e como estavam – rebanhos, gado, ouro, prata e roupas (Ex 12:32, 35-36) –, naquele exato momento, foi por causa da forte mão do Senhor. Deus os levou até ali de forma miraculosa e espetacular. Como o povo esqueceu tão rápido de tudo isso? A bem da verdade, é que é assim mesmo que costumamos agir também. O Senhor constantemente nos guarda, nos abençoa e nos provê forças, no entanto, basta uma pequena pedra no caminho, e muitos de nós nos pomos a reclamar. Murmuramos como se ele nunca nos tivesse livrado. Oremos constantemente como o salmista, dizendo: Ó minha alma, bendiz o Senhor, e não te esqueças de nenhum dos seus benefícios (Sl 103:2). 

Voltando ao episódio do Êxodo, precisamos pensar numa coisa: além da amnésia, sabe qual a outra razão de os israelitas murmurarem, sem esperança? Simples! Não foi somente porque olharam para trás, para as tropas de faraó, mas, sobretudo, porque deixaram de olhar para frente, para o Senhor, que ia adiante deles, de dia numa coluna de nuvem (...) e de noite numa coluna de fogo (Ex 13:21). Esta também foi a causa da amnésia. Para ajustar isso, o Senhor agiu de maneira interessante e pedagógica. No momento em que começa a realizar o milagre, a coluna de nuvem passa para trás do povo. Não foi exatamente nesta direção que o povo olhou e ficou apavorado? Então, não foi somente para bloquear a visão dos egípcios, mas também para impedir que os israelitas continuassem a olhar para trás, que o Senhor fez isso! Ele queria que o povo olhasse para ele! Afinal, como disse Moisés, o Senhor pelejaria aquela batalha. 

Com os olhos em Deus, o povo deveria fazer silêncio! É isso que diz o final do versículo 14: ... e vós estareis em silêncio. O verbo hebraico aqui é hãrêsh, que significa “estar calado”, “sem fala”, “sem palavras”. Os hebreus estavam sendo convidados a contemplarem aquilo que Deus iria fazer, calados. No lugar de murmúrios, ficariam impressionados com o poder divino. Como é difícil ficar calado, não é verdade? Existem àqueles que não se imaginam ficando alguns minutos assim. Esta orientação - “Calai-vos” - soa mal. Porém, é isso que é sugerido aqui. É como se Moisés dissesse: “Deus vai pelejar, fiquem quietos. Deixem-no fazer isso sozinho e parem de tanta murmuração”. Meu irmão, minha irmã, perante situações insolúveis aos seus olhos, não tente se explicar, nem se autojustificar, e muito menos comece a murmurar diante das adversidades: em silêncio, aguarde o livramento do Senhor.

Muitas vezes perdemos o livramento de Deus porque não conseguimos ficar quietos e deixar o Senhor atuar. Quando não estamos murmurando, falamos achando que ele precisa de sugestões nossas. Ele não precisa! É ele quem dá a última palavra, sempre. Não somos nós quem tem que dizer como as coisas devem acontecer. Deixe-o lutar as suas batalhas! Faça silêncio. Quando falamos demais corremos o risco de seguir os nossos caminhos achando que eles são os de Deus. Em silêncio, temos a capacidade de discernir corretamente a sua voz. “Algumas das nossas batalhas perdidas, jamais foram ordenadas para nós, ou então eram muito especiais e nelas o Senhor desejou lutar por nós. Só em silêncio somos capazes de saber a diferença”.
 Por isso, diz o Senhor, Fiquem quietos! Saibam, de uma vez por todas, que Eu sou Deus! (Sl 46:10 – BV). 

Este foi o terceiro dos quatro conselhos encorajadores de Êxodo 14 para as situações insolúveis aos nossos olhos: Façamos silêncio! Vamos ao último.

4. DEUS TEM PODER PARA NOS LIVRAR: APRESENTEMOS ATITUDE!

É interessante a maneira com que os acontecimentos se desenrolaram neste episódio. O povo deveria ter coragem, firmeza e calar-se para observar o Senhor trabalhar. Entretanto, por mínima que fosse a parte do povo, eles também teriam que agir. Acompanhe o que está dito no versículo 15 de Êxodo capítulo 14: Disse o Senhor a Moisés: Por que clamas a mim? Dize aos filhos de Israel que marchem. A hora de o povo agir, enfim, havia chegado. Mas, porque exatamente antes de o povo agir, foi-lhe dito que se calasse? Aqui, as coisas começam a fazer muito sentido. Existe um tempo certo de agir, e só podemos descobri-lo corretamente, em “completo silêncio”, isto é, quando silenciamos, paramos para escutar o Senhor. 

Foi assim que Deus agiu aqui. Primeiro o povo se aquietou; depois, na hora certa, ele comissionou o povo à ação. Eles não precisariam lutar. A ordem era tão somente marchar. Mas, note um detalhe interessante e curioso desta ordem de Deus: Por que clamas a mim?, diz o texto. Não é curiosa mesmo esta pergunta de Deus: “O certo não era o povo clamar mesmo?”. Podemos aprender algo importante aqui. A oração é uma prática devocional vital para a vida de todo cristão. Todavia, orar apenas, em algumas ocasiões, não é o suficiente. Este era o caso aqui. A finalidade principal da vida cristã é glorificar a Deus através da nossa vida. A oração é um dos meios para alcançar esse fim. Ela não é tudo. Ela não é o fim. Quando transformamos a oração na finalidade da vida cristã e não agimos, falhamos. 

Por exemplo: orar para Deus resgatar os perdidos é necessário? Sim. Mas só orar para Deus resgatar os perdidos é suficiente? Não. É preciso agir. A igreja tem de aprender a equilibrar oração e ação. É isso que Deus quer que Moisés veja. “Por que clamas a mim? Diga ao povo que Marche!”. O momento era de agir. O povo veria o livramento de Deus, se tivesse fé suficiente para caminhar confiando que Deus faria o restante. O povo deveria apresentar atitude! Em algumas ocasiões na vida cristã, para vermos o livramento de Deus, para transformar impossibilidades em possibilidades, precisamos de atitude. Quem fez o milagre todo foi Deus. Nada do que foi feito dependeu do povo. A eles, coube apenas seguir avante confiando que Deus faria tudo! O mar era grande? Avante! A barreira era intransponível? Avante! Deus estava do lado. Ao povo cabia acreditar e caminhar! 

“Mas, marchar?”, “Como?”, alguém poderia questionar. “Será que Deus não estava vendo o tamanho do mar diante de nós?” Sim, Deus estava vendo o mar. Todavia, ele não queria que o povo observasse o mar. Deus queria que o povo o olhasse!
 Deus ainda disse a Moisés: Levante o bastão e o estenda sobre o mar. A água se dividirá, e os israelitas poderão passar em terra seca, pelo meio do mar (Ex 14:16 – NTLH). Veja que todas as ordens de Deus exigiam ação, tanto da parte do povo quanto da parte de Moisés. Os dois agiram em conformidade com a vontade de Deus. Moisés estendeu a mão sobre o mar, e o Senhor, por um forte vento oriental que soprou toda aquela noite, fez retirar-se o mar, que se tornou terra seca, e as águas foram divididas (Ex 14:21). Moisés obedeceu e Deus fez o milagre! 

Podemos entender este milagre “como um ato do Deus criador, controlando o mundo natural que criou e sustenta, fazendo com que o vento e ondas sirvam Seus propósitos”.
 Este é o Deus que livra! O versículo 22 diz que os filhos de Israel entraram pelo meio do mar seco! Isto não é incrível! Sabemos que o fundo de um mar é um lodaçal puro, com pântanos salubres por todos os lugares. É impossível caminhar sem se atolar. Deus pensou nisto também. Fez tudo de forma espetacular. Além de dividir o mar, o forte vento oriental também serviu para secar a terra do fundo do mar. Por isso, o povo pode atravessar o mar em pés enxutos. Tente imaginar a cena. Muro de água de um lado; muro de água de outro, e os israelitas no meio, atravessando e vislumbrando o poder de Deus em terra seca.

Depois que os israelitas estavam do outro lado, o Senhor ordenou que Moisés estendesse a sua mão sobre o mar para que as águas voltassem e, assim foi. Os exércitos egípcios que entraram no mar para capturar o povo de Deus morreram todos afogados. Os egípcios experimentaram a força do Deus que livra! Já são e salvo, o povo pôde olhar e ver os egípcios mortos na praia do mar: ... e o povo temeu ao Senhor e confiou no Senhor (Ex 14:31). A arrogância e a prepotência de faraó afundaram junto com os exércitos egípcios. Você também pode ver o livramento do Senhor! Atitude! O que você está esperando? O “marchem” de Êxodo nos ensina a entregarmos sem reservas a nossa causa a Deus e agir com fé. Até quando você vai continuar trancado dentro do quarto querendo se livrar da depressão? Atitude! Até quando vai ficar sentado no sofá esperando o emprego cair do céu? Atitude! Até quando você vai continuar andando com essas pessoas que o fazem andar pelo caminho das drogas, das bebidas? Atitude! Deus pode arrancar esse desejo de você! Creia! Não existe Deus como o Senhor! 

CONCLUSÃO: O Egito era a potência mundial da época. Os seus exércitos eram temidos e respeitados. Diante do Senhor, entretanto, naufragaram e morreram! Algumas descobertas de historiadores e arqueólogos incrédulos nos ajudam a ter novas suposições sobre esse evento memorável. Eles descobriram obeliscos
 e outros registros que “indicam que os egípcios não voltaram a esse lugar durante dezessete anos depois que o milagre aconteceu. Tinham medo dele”.
 O objetivo de Deus foi alcançado! No capítulo 14 de Êxodo é dito: Serei glorificado por meio do faraó e de todo o seu exército, e os egípcios saberão que eu sou o Senhor (v. 4). 


Que livramento poderoso, não é verdade? Este é o Deus a quem servimos. Você que hoje ouviu este sermão, e, de alguma maneira, se encontra em alguma situação pela qual, aos seus olhos, parece não haver saída: o Senhor pode te livrar! Em vez de apavoramento e medo, tenhamos coragem, continuemos firmes, façamos silêncio e apresentemos atitude. Quem sabe Deus não pode fazer com que você alcance o seu tão esperado livramento por estes dias! Não se assuste com faraó, e nem com o mar intransponível à sua frente. Apenas olhe para o Senhor. Parafraseando os versículos 30 e 31, em forma oração pedimos: “Tomara que neste dia o Senhor nos livre das mãos dos nossos inimigos, e que vejamos a grande obra que o Senhor pode realizar entre nós, de modo que temamos e creiamos nele!”
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